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ARTIGO
SOBRE TERMELÉTRICAS, 

ÔNIBUS E CAMINHÕES

Saúde

SES descarta suposto caso de reação 
neurológica grave após vacina

COVID-19

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) emi-
tiu uma manifestação téc-
nica que descarta um caso 
suspeito de reação neu-
rológica grave após vaci-
nação contra a Covid-19. 
O documento reforça 
que não há evidências 
para estabelecer, no caso 
analisado, uma relação 
causal entre o quadro de 
mielite transversa aguda 
e a vacina.

Um segundo caso está 
em investigação e, assim 
que o parecer for conclu-
ído, a SES divulgará o re-
sultado. A informação de 
que havia sido confirma-
da a existência de “dois 
casos oficialmente notifi-

Não há relação 
entre a mielite 
transversa aguda 
e a vacinação

Benefícios das vacinas superam os raros riscos

cados de reação neuroló-
gica grave pós vacinação 
de Covid-19” foi divulga-
da equivocadamente na 
última semana e viralizou 
por meio de um vídeo.

Em contrapartida, a ma-
nifestação técnica enfatiza 
que as infecções causadas 
por microrganismos como 
Enterovírus, vírus do Nilo 
Ocidental, vírus do Her-
pes, HIV, vírus da leu-
cemia de células T hu-
manas tipo 1 (HTLV- 1), 
vírus Zika, neuroborre-
liose (Lyme), Mycoplas-
ma, Treponema pallidum 
e coronavírus podem le-
var a complicações que 
resultam no desenvolvi-
mento da mielite trans-
versa aguda.

Isto é, evidências médi-
cas apontam que o risco 
pelo contato com o ví-
rus é substancialmente 
maior do que aquele cau-
sado por diferentes tipos 
de vacinas.

Nas últimas décadas 

foram descritos raros ca-
sos de doenças do sistema 
nervoso em todo o mun-
do, relacionados às vaci-
nas como: influenza (21 
casos), vírus do papiloma 
humano-HPV (9 casos), 
hepatite A ou B (8 casos), 
raiva (5 casos), saram-
po (5 casos), rubéola (5 
casos), febre amarela (3 
casos), antraz (2 casos), 
meningococo (2 casos) e 
tétano (2 casos).

Neste mesmo contexto, 
outro estudo – realizado 
entre os anos de 2007 e 
2012 – encontrou apenas 
7 casos de mielite trans-
versa entre 64 milhões de 
doses de vacina. As taxas 
relativamente baixas indi-
cam a raridade deste tipo 
de evento.

A manifestação técnica 
concluiu que os benefí-
cios das vacinas supe-
ram os raros riscos neu-
rológicos causados pelos 
diversos tipos de vacina 
disponíveis.

ANA LAZARINI / SES - MT

PREOCUPAÇÃO

Mato Grosso é o estado 
com o pior ritmo de vaci-
nação contra a Covid-19 
no Centro-Oeste. Segun-
do a Secretaria Estadual 
de Saúde (SES), o esta-
do tem vacina suficien-
te para aplicar dose de 
reforço em toda a popu-
lação adulta e, ainda, a 
segunda dose em adoles-

MT é o estado com ritmo de vacinação 
mais lento do Centro-Oeste

G1-MT
centes e crianças.

São mais de 600 mil 
doses estocadas e um 
baixo consumo efetivo 
da população nas unida-
des de vacinação.

O secretário de Saúde, 
Gilberto Figueiredo, afir-
ma que existe um grande 
comodismo de 912 mil 
mato-grossenses que 
não estão indo comple-
tar o esquema vacinal 
e acreditam que estão 

protegidos com apenas 
duas doses.

A situação preocupa, 
pois os municípios de 
Mato Grosso também 
estão com imunizantes 
guardados e o estado 
já tem dificuldade para 
armazenar novas vaci-
nas que estão sendo en-
viadas pelo Ministério 
da Saúde e estuda pedir 
para o órgão não mandar 
mais.

Os países do primeiro mundo banirão veículos a gasolina e a 
diesel em alguns anos. No Brasil, há algumas iniciativas para re-
duzir o consumo de combustíveis mais por causa da poluição. 
Por exemplo, o município de São Paulo tem uma Lei Municipal 
(16.802/2018) que estabeleceu que os veículos que atendem o 
transporte público devem reduzir as emissões de dióxido de car-
bono (CO2) em 50% no prazo de 10 anos e 100%, em 20 anos.
E ainda há uma instituição financeira do Governo do Estado de 
São Paulo, o Desenvolve SP, que financia projetos de inovação e 
sustentáveis com juros competitivos e longos prazos para pagar e 
Fundos Garantidores, bem como financiamentos federais.
Como se vê, até os vereadores podem atuar nesta área. Mas creio 
que deveríamos ser mais ousados, ônibus e caminhões novos 
deveriam ser todos híbridos até 2027. Essa medida traria uma 
economia de cerca de 30% no consumo de diesel ao país, 95% a 
menos de material particulado na atmosfera e 30% a menos de 
gás carbônico.
E os custos não são proibitivos como mostra o estudo "Avalia-
ção Internacional de Políticas Públicas para Eletromobilidade 

em Frotas Urbanas" de 2018. O 
estudo informa que para cum-
prir a legislação é preciso que 
os mais de 14.000 ônibus da 
capital paulista sejam substi-
tuídos para usar o diesel P7. 
Estimou-se que essa substitui-
ção, incluindo infraestrutura e 
operação, é de R$ 18,2 bilhões. 
Mas se substituir os ônibus por 

híbridos, o custo cai para R$ 17,6 bilhões.
A Pacific Gas & Electric, instalada no Norte da Califórnia, mos-
trou um ganho adicional.  Investiu 33% do orçamento anual da 
frota (100 milhões de dólares em cinco anos) em veículos leves 
e caminhões elétricos. Constataram que a eletrificação reduziu 
os custos operacionais, aumentou a vida útil do veículo, além de 
reduzir as emissões de poluentes.
Outro grande problema relacionado a combustíveis fósseis são as 
Usinas Termelétricas. Foram importantes para que o país não co-
lapsasse, mas é preciso extrair mais dessas fontes ultrapassadas, 
poluentes e caras de energia. Em uma consulta aos sites governa-
mentais, observa-se que as principais termelétricas nem geram 
tanta energia assim. Por exemplo, a Termelétrica Cuiabá I (MT) 
gera uma potência de 470 MW, a Norte Fluminense (Macaé, RJ), 
740 MW, a Uruguaiana (RS), 480 MW, Araucária (PR), 410 MW.
Todas essas termelétricas com infraestrutura para levar energia 
elétrica aos consumidores são um grande desperdício de dinhei-
ro quando não são usadas. Deveriam associar a elas outras fon-
tes de energia como a solar ou eólica ou, até mesmo, pequenas 
hidrelétricas que utilizariam toda a infraestrutura e as termelé-
tricas somente complementaria a demanda que a infraestrutura 
suporta.
O Brasil tem hoje instalado em termelétricas a gás 15,3 GW e pre-
vendo para 2026 19,9 GW, em termelétrica a óleo de 4,3 GW para 
4,7 GW e a carvão, manter os atuais 3 GW. Muito se pode melho-
rar, por exemplo, substituir por biogás de esgoto e lixo, biodiesel, 
e pellet de resíduos de madeira e cana. Grandes oportunidades 
ao alcance dos senadores, deputados e vereadores.

Mario Eugenio Saturno (cientecfan.blogspot. com) é 
Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) e congregado mariano.
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